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BRAGA 6 DE MARÇO.

O povo portuguez ainda não está 
desmoralisado : as revoluções por 

que tem passado, ainda lhe não pre- 
verteram a indole, que herdou dos 
heroes , de quem descende : que essas 
revoluções mais teem sido obra de in
teressados individualismos, do que 
transtornos de idêas.

As escolas políticas teem-se occu- 
pado muito pouco, ein educar os po
vos, nas suas doutrinas especulativas; 
e estes, desde muito tempo, teem 
visto , elevarem-se os homens ao po
der , ou cahirem, sem terem dado pa
ra isso o seu contingente, a não ser 
— desgraçadamente— o das despesas.

Mas as revoluções acabarão —a 
questão será só de tempo— se o-> po
vos conservarem a moralidade. < >s ins
tigadores de revoluções deram por isso, 
logo que se desenganaram, que o po 
vo não se presta já , a vêr inddleren- 
te , campear a desordem; e que não 
tardaria a bradar-lhes — parai.

Tornava-se por tanto indispensá
vel, organisar um systema, que pu
desse obstar, a que os povos se dés- 
Sem por satisfeitos, com os benr que 
podiam resultar-lhe de qualquer go
verno duradouro: e esse systema or- 
ganisou-se.

Era elle violento ; era inconse
quente nos fins, porque est abelecia ter
ríveis precedentes, e tornava qualquer 
governo impossível, era o unico que 
poderia desmoralisar a sociedade ; mas 
por isso mesmo era também o unico 
adoptavel, pelos especuladores da mi
séria publica.

Desvirtuar a aut horidade, desacre
ditando indistinctamente todos os que 
fossem investidos de qualquer poder 
do estado; a fim de que, nada de bom 
podesse espérar-se, quando destes vies
se : levar os povos a uma desconfian
ça absoluta de todo o bem, a umsce- 
pticismo desorganisador ; eis os prin
cípios fundamentaes desse systema ; a 
propaganda maledica é o seu agente.

E na verdade , os effeitos já se 
tem feito sentir; e trarão péssimos 
resultados , se os povos se não acau- 

K telarem , reconhecendo, que ha quem

pertenda leval-os á sua ruina, com 
aquellas fataes doutrinas; já que não 
poderám preverter-lhes a moral, com 
as promessas, que lhes faziam, quan
do lhe indicavam abertamente a re
volta.

Tudo o que em Portugal seprésa 
de seguir um partido decente, será 
interessado em anathematisar seme
lhantes procedimentos: pois devendo 
esperar, como partido político, ain
da um dia subir ao poder; deve tam
bém ter a certeza, que a mesma sor
te o espera, porque a propaganda dos 
maldizentes não reconhece silusçô s, 
está sempre em constante opposiyão.

Temos com tudo visto — com ma
goa o dizemos — que uma parte da 
imprensa periódica não tem prestado 
attenção ás doutrinas de eterna ver
dade, que acabamos de expender, mo
vidos do zelo sincero pelo futuro da 
nossa patria : e que es.-.a mesma im
prensa se tem abandonado á irre.le- 
ctida condescendência , de servir — 
de certo sem pensamento reservado 
— de instrumento aos fautores ilapro
paganda , a que acima alludimos.

Alguns dos illustres redactores 
dos periódicos dessa imprensa, pai
rando em regiões políticas muito ele
vadas, na poesia das concepções, não 
podem facilmente ver o efleito , que 
produzem, nas le/ras baixas da socieda
de , no positivismo dos factos, essas 
doutrinas, que por isso mesmo que 
vem de personagens de tanto mérito, 
fazem mais impres-ão, destroem mais

Bem conhecemos, que muito se 
tem abusado da boa fedesses mesmos 
sisudos redactores, informando-os fai- 
samente dos successos, sobre que elle- 
íallam muitas vezes sem documentos 
á vista, e por isso tantas com menu- 
razão, e por consequência promoveu 
do resultados, bem alheios de suas in
tenções E é por esta razão, que nós, 
tratando mais particularmente deste 
nosso districto, temos levantado a voz, 
não para defender individualidades, e 
pessoas —■ a essas não nos incumbe 
dar-lhe, nem ellas percisam o nosso 
apoio—mas para demonstrar a neces
sidade de respeitar a authoridade; e 
de só accusar os seus actos , quando, 
com documentos irrefutáveis, se lhe 
possa provar essa accusação.

Fatiando- mais directamente ; as 
I transgressões da lei , que *e tem a - 
s sacado ás authoridades administrativas 
I do di tricto de Braga, por ócca»ião da 
| divisão territorial , ainda não foram 

comprovadas com os documenios, lau
tas vezes pedidos, que se diziam exis
tentes ; e só.asserções vagas teem si-

■ do a resposta , que o nosso collega 
' Moderado nos tem apresentado.

Não nos admira, pois circums- 
tancias muitas vezes se dão , em que 
alguém se vê envolvido, e que é in
dispensável sustentar a todo o transe.

Porém , que o illustrado jornal 
Porto e Cw la, que está fóra dessa pres-

■ são , e o talento e saber, prudência e
■ sisudeza de seus avalisados redactores, 
que tão de perto nos é conhecida, pa-

i reç.a esposar as mesmas idêas , ainda 
l que não tanto decididamento asserci- 
I vas , ao menos insinuando certas des- 
i confianças , de proposilo espalhadas , 

por especuladores, não póde deixar
■ de surprehendcr-nos Admi! tir em sua» 
' columnas commtinic idos , não «ó tn- 
\ gendrados nas escandecidas cabeças dos 
1 comrnunic mies, mas ate pouco civis 
í para com a nossa mediocridade , que

os illustres redactores daqueile jornal, 
i como de uma esphera mais superior , 
deveriam não despresar ; é em verda
de , o que não podemos comprehen- 
der ; e de que muito desejáramos al-* 
guma explicação, como devida a todo 
aquelle , que jáinais desacatou os re- 
da lores daqueile bem 'escripto jor
nal.

Em quanto aos seus rancorosos 
| correspondentes braguez.es, que só 

com di.clc los »abem responder ao com- 
modimeniu de nossas opiniões, nau 
pensem el os, que os poupamos pe
los seus Jectos do bronze—-já o dis
semos — é porque a decencia assim o 

! exige; é porque á moralidade publica 
perderia; e e porque a nossa dignida-

■ de de ho nem o não consentira. Ss 
j querem que a polemica entré nó cam- 
| po do raciocínio, as im o desejamos ; 
i que se formos convencidos, não sere

mos systhematicamente teimosos.
Em quanto ás suas prdjiidus as

serções , já temos demasiadamente, 
respondido em muitos dòs nossos 
numeros anteriores, o que de novo re- 
ctifieamos.

braguez.es


<’• PHAROL DO MINHO.

Teve hontem lugar no salão da aula 
de ensino mutuo desta cidade, a dis

tribuição de 6 medalhas de prata, 
oflerecidas peio exc.'“’ snr. conselhei
ro Francisco Manoel da Costa, secre
tario geral deste districto , aos alu
mnos das aulas publicas deinstrucção 
primaria do districto, que dessem pro
va de melhor aproveitamento ; deven
do ser repartidos 4 aos alumnos das 
classes mais adiantadas, e 2 aos das 
outras classes,

O jury foi composto dos snrs. An
tonio Maria Pinheiro, commissario dos 
estudos e reitor do lyceu, que lhe pre
sidiu . José Cândido de Sá Pereira e 
João Maria d’Araujo Corrêa, profes
sor do lyceu.

Obtiveram prémios os seguintes

Alumnos de. 1? classe.
Antonio Augusto Ferreira.
Eduardo Luiz Augusto Ferreira. 
Joaquim Cyrillo Gomes Braga. 
Manoel Fernandes.

Ditos da 2? dita.
.José da Costa Sequeira.
Diogo de Sousa.

Mereceram louvor pelo seu apro
veitamento os seguintes

Alumnos dal.* classe.
Caetano Maria Pinto Leite.
Antonio da Agonia de Sousa Júnior. 
Antonio Joaquim Gomes Diogo.

Ditos da 2? dita.
Antonio Jamiario de Oliveira. 
'Theotonio Luiz Ferreira.
Antonio da Costa de Faria. 
José Belchior Pinto Garcez. 
Antonio José Ribeiro 
Álvaro Herculano Ferreira Lima. 
Manoel Pereira Lima.
Augusto Pinto Coelho Guedes. 
Antonio Miguel Ferreira.

Iodos os candidatos são alumnos 
da aula de ensino mutuo desta cidade, 
e a maior parte alumnos do collegio 
de educação <lo lyceu nacional da mes
ma , sendo professor daquella e sub- 
rlirector deste , o snr. Carlos da Silva 
Sequier.

O Snr. João Baptista Braga, pro
fessor de desenho daquelle collegio , 
aproveitando esta occasião, fez dis
tribuir medalhas de prata, por ellefei 
tas e á sua custa, aos alumnos da 
respectiva aula que deram prova de 
mais aproveitamento.

O Jury foi composto dos Snrs. 
João Baptista Braga Júnior, que lhe 
presidiu, Custodio Mendes da Silva 
Braga— Belchior José Garcia — José 
Joaquim da Silva Pereira-Caldas — 
José Bernardino de Castro Loureiro.

Foram premiados os seguintes 
alumnos.

Prémios.
I ’ João Baptista d’Ol iveira.
2. Apparicio Alberto Ferreira Ca- 

Iheiros.
3. Antonio Joaquim Gomes.
4. ̂ Eduardo Luiz Augusto Ferreira.
5. Pedro Victor da Costa Ferreira. 

Francisco Felippe de Souza.
7. Annibal Augusto Gomes Pereira, 

Obteve também prémio.
D. Mathilde Ericina Amorim Seguier

Mereceram menção honrosa.
Clementino Julio Villas-boas. 
José Belchior Pinto Garcez. 
Alfredo Alves Passos.
D. Albina Annelid Amorim Seguier. 
D. Felorinda Rosa Lino do Nasci

mento.
D. Annaise Augusta Amorim Seguier 

As medalhas foram postas ao pei
to dos premiados pela Exm." Snr? 
D. Carlota Pinto Garcez, mulher do 
Major de Engenharia Belchior José 
Garcez.

Assistiram á distribuição dos pré
mios o Exm.’ Snr Francisco Manoel 
da Costa, os membros do conselho j 
de districto e da camara municipal , ■ 
e muitos outros cavalheiros e senho- I 
ras.

O Sr. Francisco Manoel da Cos- i 
(a , a pedido do Sr. Carlos da Silva ! 
Seguier, fez promover uma subscri • 
pção a favor de ires alumnos da aula ; 
de ensino mutuo—-Miguel José d’A- i 
ranjo—'José Custodio Silva Braga— i 
Lourenço José Carneiro — todos da 
freguezia deS José de S. Lazaro—at- 
tendendo á sua extrema pobreza.

Esta subscripção produziu 1 0/560 
reis.

Para o n.° seguinte publicaremos 
os nomes dos bemfeitores.

Instando hoje todas as attençÕes da I 
liEuropa voltadas para a questão do I 

Oriente, e sendo muito de crêr , que 
breve haverá uma batalha sobre Ka 
iafat, pareceu nos util dar previamen- ; 
te a nossos leitores conhecimento des i 
ta impoítante posição, bem como da ; 
de VVaddin.

A guarnição de Kalafat é compos
ta de 16 batalhões dinfanteriá, e 1 de ; 
caçadores, com 13,400 bayonnelas; 3 | 
regimentos de cavallaria regular com ‘ 
1,800 praÇas, e outro de cavallaria 
irregular com 1,000 A artilheria con- 
ta 48 peças de praça, 22 ligeiras e 600 i 
homens, que dá um total de 19,000 ! 
combatentes.

Os turcos teem cercado Kalafat 
com uma fortificação de 6 000 passos, 
que em cada extremidade fecha com 
uma ponte. Esta fortificação faz um 
angulo saliente pelo lado das posições 
russas, e de 600 em 600 passos tem I 
um bastião, guarnecido de peças de 
grosso calibre, bem construído e ca- : 
paz de resistir ao fogo de artilharia. A \ 
fortificação entre os bastiões é pouco i 
elevada, e assemelha-se ás paralellas - 
que se estabelecem para as operações ; 
de sitio. A seu abrigo podem os sol
dados de infanteria estar cobertos dos 
tiros inimigos; porém é de recear que 
não oITereça um obstáculo muito soli
do ao assalto d’uma columna de infan
teria , excepto se essa columna tiver' 
sofirido antes de chegar á margem do 
rio. No entretanto os turcos teem gran
de confiança no mérito destas obras , 
sobre tudo depois das experiencias que 
acabam de fazer principalmente em Ol- 
tenitza , onde a proporção numérica 
era infinitamente mais desvantajosa pa
ra elles, do que o é em Kalafat. 
Por outra parte como todos, ofliciaes 
e soldados sabem, que no caso de der
rota não haveria retirada, é de presu
mir se defenderão até o ultimo*.

Além destas obras teem os turcos 
uma linha interior de 4 trincheiras, 
que offerece uma posição para suas re
servas , uma segunda linha de defesa, 
no caso de perderem a primeira. Sobre 
a direita e junto á primeira linha de 
defesa, ha outra trincheira situada so
bre uma altura para tomar de flanco 
as columnas de ataque. Por detraz, 
também sobre a direita, lia uma linha 
que une todo o systema com a ilha 
situada no rio entre Wi Idin e Kala
fat. O braço do Danúbio sobre que 
está fechada esta ponte, tem 120 ou 
130 metros de largo, e se acha gela
do, ainda que a camada de gelo não 
tem bastante grossura para dar passa
gem ás tropas. Em fim sobre a mes
ma ilha se elevam 4 baterias, guar
necidas cada uma de 4 ou 5 peças de 
grosso calibre

O terreno em que está construída 
a fortificação e d’uma natureza parti
cular, e debaixo de certo ponto de vis
ta pouco favoravel aos turcos Uma 
serie de pequenos promontorios a cor
tam em angulo recto com o Danúbio, 
deixando nella algumas quebradas. Es
ta disposição tem a vantagem de im
pedir os inimigos de apontarem á ■ obras 
de fortificação, porém tem lambem o 
inconveniente de pôr a descoberto o 
interior, c permittír ao inimigo viyiar 
todos os preparativos, que se possam 
fazer para um movimento; de mais 
permitte ao inimigo que em certos pon
tos se forme a coberto, e em distan
cia de 400 ou 500 metros.

As avançadas turca compostas de 
3 regimentos de cavallaria regular, [ 
rle irregulares, e de vários de infan- 
tena, apoiados por alguns canhões, 
estão espalhados em simicirculo das 
fortificações, em distancias que variam 
de 2 ou 3 horas de marcha.

Umas 20 ald.êas das cercanias de 
Kalafat acabam de enviar aos gene- 
raes turcos memória firmadas pelos che- 
les e pessoas mais notáveis, offerecen- 
do suas armas, provisões e quanto 
possuíam , a fim de que os libertem 
da invasão. Ultimamenle tem-se visto 
aldeões defendendo suas casas centra 
os cossacos, porem desgraçadamente 
tem perdido gente Por outra parta 
lambem ha desertores entre os vala- 
cos.

Diz-se que o exercito russo da Va- 
lachia acaba de cominetter sua primei
ra insubordinação assignando memo- 
riaes dirigidos ao Imperador, para que 
substitna Gortschakoft’.

Widdin , situada a um quarto de 
milha aoaixo de Kalafat, na margem 
direita do Donubio , é como todas as 
povoações turcas. As fortificações es
tão ein mau estado, e as paredes dos 
fossos , já muito velhas, caliiriarn ao 
primeiro tiro de canhão. A oeste da ci
dade ha um grande arrabalde, onde o 
inimigo poderia estabelecer se com to
da a segurança, e construir suas ba
terias. Pela parte do rio veem-sc obras 
formidáveis , capazes de interceptar a 
navegação ; porém como nunca se ata
cará a praça por esse lado, essas obras 
podem considerar-se inúteis paraade- 
fensa.

A terra está coberta de neve, po
rém não é muito abundante: as gea
das não cessam. Q Danúbio evapora 
espessas névoas que branqueain asar-



O PHAROL DO MINHO,*
O snr. Silvestre Ribeiro apresentou um 

parecer da commissão de administração pu
blica, que ficou sobre a mesa para ter o com- 
pelenle destino.

O snr. Palmeirim por parte da commis- 
são de fazenda mandou para a mesa 2 reque
rimentos, pedindo ao governo vários esclare
cimentos relativos ao orçamento.

O snr. Ca los Bento mandou para a me
sa uma nola de inlerpeilâção ao snr. ministro ' 
da fazenda , sobre o uso que tem feito da lei i 
,| . 13 de Agosto de 1853 , para a levogaça . 
da lei de 3 d • Outubro de 1852.

O snr. I1'. C. Branco man lou para a m - 
sa uma representação da camara municipal d.i 
(rna-da, pedindo providencias para omelbo 
ramemo da ba-ra da higueira.

O snr. Cunha mandou para a mesa a có
pia de um processo e sentença a tavoi poslo- 
r iros do R gue’go de Guimarães, e p- d u 
qu - foss • <nv.adri á c_rnmis,ão de !< gislaç.i «.

O snr. A rodas ui mdou para a m sa i :> ■ 
repres.-<'tação da camara mumeipal da V l a 
da Praia, cin Cab > Ver.l , pedindo ser al- 
viada da terça do < o leelli ».

() sar. J,M.d’ Abreu mandou para a rne- 
’ sa úma representação da cama a municipal 
i de Penacova , relalivam.-nte á barra da 1 >• 
| gueira.

O snr. barão de Almeirim p-diu que se 
. nomeasse u ni com ins,a> esp c al de iorae».

O snr. Maia Fiam'isco p-si nqu acom- 
j missão de pautas, creada na s<-.s;ç> passada 
i para a rtrvi.no do decreto de -> l d<* l.Jezemb o 

de lt!b2, apresentasse quanto antes o seu pa
recer.

O snr. Júlio Piinentel dias- que a com- 
m ssão » ■ nà > tiiíha reunido por faltar in o seu 
presidente, que e o sai. PasSos (Alaii'-1 .-o 
secretario o s <r. visco ide rle Casu > ts Iv i.

O snr. p kid-nte decla ando qa- a oi- 
deín do dia para áma hã eia o . parecer da 

í cómmtssao de poderes ác.-rc r das eleiç >-s d : 
Goa. e depois ” das eleições de Da.n i > <■ l) u, 
co ridou <>s snrs. deputados a lurem trabalhai 
nas commtssões ; e levantou a sessão.

Ituiin 2 horas da tarde.

NOTICIÁRIO.
ç^ermoes. —Hontetn houve sermões 
Òna igreja de Santa Cruz e da con
gregação do oratori» , e loi grande a 
concurt en. ia dos fieis.

— Desordem. — No dia 22 de Ee- 
vereiro pelas 9 horas da noite, no ca
gar de S. Bento , freguezia de Eiscal, 
concelho de Amares, em casa de dal 
bina Rosa / filha de D uningos da Sil
va Rei, houve uma desordem entre 
vários indivíduos que se iccolhiatnda 
feira, sendo um deiles filho do Alíeres 
de Sabaris , do Fico de Regalados, 
chamado Manoel , que andava aman
cebado com a dita Balbina, o quai fi
cou ferido, e se dispararam dous ti
ros.

— Incêndio. — Na terça feira pas
sada pegou o fogo no bello edificio 
da padaria hespanhola, na rua da Fa
brica do Tabaco, no Porto, aonde al

I gum tempo esteve a Imprensa cons- 
; titucional. As chainmas devoraram 
i tudo, escapando os inquilinos a mui

to custo
— Amjressão-—Nos dias 24 e 26 

de Fevereiro algumas pessoas da cias 
se indigente da freguezia da Riba d 
Ave do conefelho de Viila Nova de j 
Famelicão, tentaram aggredír um car- ;

' reteiro. e um almocreve que condu- i 
sião sacos de milho a pretexto de i 
que promoviam a carestia do pão.

— Pedido—Pedimos á Ului.‘Ca- 
mara dê toda aattençao ás obras que 
se andam fazendo nas ruas d esta ci
dade, não consentindo que se obstruam 
d’ambos ut> lado sau mesmo tempo; o

vares. Este rio não está ainda geado 
pelo lado de Widdin ; porém por Bel
grado se póde atravessar sem receio.

DECLARAÇÃO.

Oauthor da poesia —- A morte do 
joven ehrislão — transcripta no n.‘ 

13 deste. periodico—- aijnuindo aos de
sejos , e repetidas instancias do tra- 
du-lur do Elezer, a quem o mesmo 
poemeio foi oflerecido, declara que as 
duas expressões de-—mni sapientíssi
mo mestre , e utiji si mo amiyb — tidas 
no respeciivo oflerecimento, ficam 
desde hoje mudadas em — meu fiel 
cons- Ihuro , c cordial amigo.

Braga 4 de Março de 185 4 
Fernando Castiço.

PARTE OFFIC1A.L,

MÍNISTERI ) DOS NEGOCIOS 
DA JUSTIÇA.

Repartição dos A eijoctos Ecclesiaslicos

minentis-imo e Reverendíssimo Se- 
E/iíhfir — Foi presente a Sua Mages 
tade EI Rei j Regente em Nome do 
Rei, o Dec.irto pontifício da beatifi 
Cação do venerável servo de Deos , 
João de Brito, ‘sacerdote natural rles 
ta cidade de Lisboa , o qual alcançou 
a eorôa dó marlyiD no liei e heroico 
de-emperiho da piegaçlo d<> Evange
lho' nas1 missões poitugiiçzás da índia i 
Sua Maja-siadt* Fuigfifi ale saber esta . 
resolução da Santa. Sé Apostólica, em ; 
reconhecimento soleimie da santi la 
de de (ão distincto subditrt portuguez; j 
e Houve por bem . em Nome de EI- 
Rei, .Accordar o seú Real Beneplá
cito e Regro Auxilio, para (pie o re- ; 
ferido Decreto tenha a sua execução 
teòmpeteiife nestes reinos, como ne|- I 
]e sç det Iara-; ficando, porem eni ui 
<lido, que, com e*ta Regia C<m-es- 
b;u» , se não poderá no tutoro suppòr. 
ein cousa alguma . prejudicado o di j 
rei to do Padroado da Çóiròa portuguo ■ 
za nas (erras do Vicafiato Apnstolico, j 
mencionado no dito Decreto ponliíi | 
ci-' , sobre o que se a hão pendentes . 
negociações entre esta Còrle e a de 
Roma. O que , de ordem do Mesmo 
Augusto Senhor, coinmtinico a Vos 
ea Eminência . para seu conhecimen
to e mais eífeilos competentes. Deos 
guarde a Vossa Eminência Paço das 
Necessidades, ♦ in 22 de Dezembro de 
J853.—— Em“’e Rev,™’ Sr Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa —Frederico Gui
lherme da Silva Pereira.

CORTES.

CAMARA DOS DEPUTADOS.

Sessão de 22 de Fevereiro.

Presidência dó snr. Siiva Sanciies.

p
JL resente» 72 deputados.

Acla approvadíi.
A varraspotisjenvia teve o competente 

desta.o.

que se dá na rua Nova que sendo 
uma rua da maior concorrência ke 
acha intransitável.

— Prisão. — Foi preso pelo rege
dor de Esporões, e entregue pelo ad
ministrador do concelho ao p*oder ju
dicia! , José Ferreira Rolla, fregue
zia do Esporões, pelo crime de furto 
de um cordão e umas argolas de ouro, 
na casa de Manoel Pinto , da mesma 

. freguezia, abrindo-lhe para esse fim 
a por a com uma chave falsa.

— Outra.—-Foi igualmente preso 
i pêlo regedor de S. João do Souto , e 
■ entregue ao poder judicial , Antonio 
; Alves de Sousa, menor, e filhod’ou- 
' iro Antonio-Alves de Sousa, da rua 

dos Mercadores da cidade do Porto, 
por ler roubado a seu pai uma grande 
quantia de dinheiro, da qual ainda 

; lhe foi encontrada a quantia de 8^000 
: rwis em ouro, 25/6 80 reis em prata e 

lors. em cobre; algumas das quantias 
i ainda se encontraram em poder de di- 
i versas pessoas, que o recolheram em 
> uma casa desla cidade, e aellao cun- 
i duzirani. •

— Outra —Foi também preso, e 
, entregue pelo administrador do con- 
! celho ao poder judicial, Jo é Marques 
j d i Viila de Guimarães, e Joaquim 
' José, de-ta cidade, pelo crime <Je ftir- 
I io de 33/600 reis em d.nheiro, a The- 

reza Machada, viuva, da rua do Anjo
■ de-,1 a cidade.

— Carla de conselho — Foi agra- 
iado com carta de conselho o snr.

José Cardoso d'A!nieida, de Viila 
' N ova de (raia.
í —Suicídio. — No dia 16 do pas

sado Manoel de Freitas, d > logar de
■ Luzia , do extincto conéolbo dp La- 
í vos. fechando-se denlro d'uma casa, 
i se suicidou com um tiro de pistola.

— Instrucçãopubhca. — Pelo con
cilio superior de instrução publica 

<i> hão de prover procedendo coir- 
: curso de 60 dias, que piincipiaram 
i em 3 do corrente, as cadeiras deins- 
j trucção primaria (I.’ grau) de Alvalla- 
| de. no districto de Beja ; S. Pedro de 
í Valbum , no de Braga ; Maniqiíe do

1 nteiideiii e e Setúbal, nó de Lisboa; 
í Sanfias do Douro, no de Viila Real ; 
! cada uma destas cadeiras com o orde

nado annual de 90/000 reis pagos pe
lo thesouro publiao, e 20/000 reis 
peia camara municipal.

— Outro. — Vão também pôr-se a 
concurso por igual tempo, começando 
no mesmo dia , as substituições da 

j mesma disciplina e grau, de Beduido, 
districto d’Aveiro; eJosufrei, distri
cto de Braga; com ó ordenado annual 
de 25/000 reis pagos pelo thesouro 

i publico, e 20/000 reis pela camara 
i municipal.
! — Fallecimento. — Falleceu o snr.

Joaquim Urbano Ribeiro, medicodo
1 hospital do Porto: um typho Iherou- 
i bou a existência.
i A morte do snr. Urbano Ribeiro 

será sentida, e eternamente lembrada 
com tão extrema saudade quanto tam
bém era extremosa a afíabilidade com 
que elle soube grangear um sem nu
mero (1’ainigos, que hoje inconsoláveis 
choram a morte delle, satisfazendo 
assim a um justo tributo de gratidão.

— Typho. — Os typhcs começam 
a declarar-se fora do hospital. E’ pro
vável «pie a mudança da estação dirni-

rtrvi.no


Cj PHAROL DO MINHO.
nua os efleitos terriveis desta assusta
dora epidemia, mas por ora a estação 
'"iifinua doentia, pois no mesmo dia 
ha calor ardente e frio excessivo.

— Movimento do hospital de S. Mar
cos no mez de Fevtreio de 1 854.— 
Existiam no I * * de Fevereiro, 92 ho
mens e 78 mulheres — Entraram 84 
homens e 93 mulheres — Total 347 
"'ahir.im 76 homens e 60 mulheres.— 
Faileceram 8 homens e 6 mulheres. -— 
bicam existindo 92 homens e 105 mu
lheres.

JDelo juizo de direito desta comarca 
' Braga , e cartorio rio escrivão
* pite, se tem de proceder á arrema- 
tação, no dia 19 do mez de Março, 
pelas I o horas da manhã , á porta da 
audiência do dito juizo , de uma mo
rada de casas sobradadas n.° 710, com 
seu grande quintal e poço, e mais per
tenças ; d’oulro morada de casas no 
fim do dito quintal, tudo sito além 
da Ponte de Guimarães, fregueziade 
S. Lazaro. desta cidade, aonde mora 
como inquilino, e depositário, Agos
tinho Jose Ferreira, vendeiro, tudo 
penhorado a Antonio Manoel de Mi
randa , na execução que lhe move 
brancisco Jose Pereira Braga, todos 
desta mesma cidade; que tudo se acha 
avaliado, livre de lodos os encargos, 
na quantia liquida de 407^950 reis.

(24)

— Desordem em Coimbra.— Diz- 
se geralmente que na terça feira de 
ent rtrdó hou verarn serias desordens em 
( oimbra, entre os estudantes e o po
vo ; falla-se em vários ferimentos, e 
da-se a este tumulto um caracter assás 
grave.

Cholera. —■ As noticias do reino 
visinho a respeito da cholera, são as 
sás satisfatórias. Nas províncias de 
Logo, Orense , e Corunha , nenhum 
caso novo se tinha manifestado desde 
15 até 23 do passado. Nos out ros pon
tos vai também em diminuição, sendo 
a intensidade do frio que ultimamente 
alli tem reinado , a causa de que não 
tenha inteiramente desapparecido o 
flagello.

Segllndo a opinião dos facultativos 
os casos occorridos na capital, Riva- 
davia e Cambados, devem considerar- 
se mais de cholerina que de cholera.

■— Transferencia. — O Exc.m° bis
po do Algarve foi transferido para o 
bispado do Porto.

— O Tribuno de Madrid conta a 
seguinte historieta, qúe elle diz ser 
verdadeira e suecedida por estes dias, 
na côrte do reino visinho.

O creado de certa casa tinha por 
costume limpar a roupa do amo , de 
manhã cedo, no corredor que dava 
para as escadas. Entretido na habitual 
occupação, se apresentou , dias ha , i 
um homem bem vestido, portador de , 
uma carta para o dono da casa, eque 
segundo dizia tinha immediata respos
ta. O amo, que estava na cama abriu 
a carta que era assim concebida.

o Senhor. — Quando tenha lido a 
presente, é provável que já eu tenha 
levado a roupa, que o creado limpa 
com tanto cuidado. Ralhe-lhe por esta ■ 
falta de previsão »

Apenas leu acarta, começou agri- i 
tar corre! corre! que me levam a rou- 1 
pa ?

O gallego não sabia que fazer. — 
Senhor, lhe redarguia : que resposta 
lhe hei-dedar.

—• Depressa, continuava o amo, 
roubam-me; ladrões , ladrões!

O creado acreditou que o amo es
tava tõuéo e mtiitci mais quando o viu 
saltar abaixo da cama, com um len
çol a rasto , e deitar a correr para o 
corredor, foi só lá que o gallego Com- 
prehendeu o caso: a roupa linha com 
elTeito desapparecido.

EXTERIOR i 
z x Morning Chronicle diz que lord' 
A 7 Raglan recusara o cominando do 
Contingente inglez destinado á Turquia' 
unia vez que não fosse elevado a 20^1 

aP' 1°""“ 8 “ CalhaH"a "• '3 a ,r’R"'eXma";

lhoc.i para passarem ao serviço activo- 

Alguns jifflciaes inglezes sollicilaram 
permissão para hirem servir na cam
panha do Caucaso.

— Lê-se no Morning Herald:
“ Além da artilharia a cavallo que 

deve ser embarcada em 4 navios de 
transporte, 6 regimentos de cavallaria 
receberam ordem de estar promptos 
a embarcar ; o 8 e o 1 7 são deste nu- 

i mero.
“ Afora os 16 batalhões de infan- 

j teria que tem ordem de marcha para 
I o Oriente, outros corpos estacionados 
i actualmente no Mediterrâneo, rcce- 
I beram ordem para estar promptos a 

partir para o Danúbio. São os 4 1.° 44.” 
e 49. regimentos. Se reunirmos as for
ças de todas os armas teremos mais 
de 20,000 soldados, que juntos aos 
12,500 marinheiros e soldados de ma
rinha , elevam o corpo auxiliar aper
to de 33,000 homens »

Segundo as ul( imas noticias pu
blicadas pela Gazeta e pelo Heraldo 
estava terminada a insurreição e res
tabelecida a tranqu 1 llidade em Sara
goça.

O governador civil de Saragoça pu
blicou um bando, determinando que 
aquellas pessoas que tiverem em seu 
poder armas ou munições as entre
guem dentro d’um praso marcado, 
passado o qual a força publica passa
rá a fazer visitas domiciliarias.

foram mandados para Arjona o ge
neral Serrano, para Cuenca o general 
Manzanar, e para Valladolid o gene
ral Nogueras O general Zabalo rece- 
beu passaporte para Bavona.

1’ izerarn-se em Madrid varias pri
sões. Foram presos ossnrs. Alexandre 
Castro, Gonzales Bravo, e os dire- 
ctores do I ribuno e Diário Hespanhol. 
Bambem foi preso o snr. Cardero.

Publicaçijcs !Alteraria».

ATALAIA CATHOL1CA.

Ijubhcou-se nesta cidade o n/ 6 
deste interessante Jornal Religio- 

so —
Assigna-se em Braga em casa de 

Jose Maria de Sousa , rua Nova n.° 3 
— Lisboa na administração da Nação 
cainpo de Santa Anna n.° 31 — no 
Porto na do Portugal rua d’Almada 
n • ---

. pur õb numeros 1:200 rs. 
18 ditos 66o rs. (francos de porte)

31 — no

338. —
Preço j>or 36 numeros 1:200 

A CRUZ.
Oublicou-se o n.‘ 40 deste semanario 

religioso.
Assigna-se no Porto, na livraria 

<le F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n. 152.

duas epochas da vida
POR

Ca vnillo Castello- 13ranco.
l°ln este titulo vão publicar-se 2 vo- 

^lumes de poesias n’um só livro. O 
1. volume intitula-se — Preceitos do 
Coração — o 2.°— Preceitos da Cons
ciência. Preço da assignatura 480 rs. 
A correspondência deve ser dirigida ao 
editor, Jeronymo José da Silva, na 
imprensa do Porto c Carla, rua de San-

to na casa do snr, Luiz do Amaral Fer-

reira — em Villa Real, na do snr. An
tonio José Portei la — no Porto, no eg. 
criptorio da redacção do Porto c Carta, 
riia de Santa Catharina n.° 15, e na 
rua 23 de Julho n.° 5, na loja do snr. 
Joaquim José Ferreira.

A obfa já está no prélo, e poderá 
ser entregue por todo o mez de Março.

ANNUNCIOS.

r 7%Ta nia d° Sou- 
to, casa n.° 40 c, 

d esta cidade ha á ven
da , Fitulos para com
pra, ou remissão de Fo
ros Nacionaes, ao pre
ço de 42 por cento, em 
sonante. (30 "i

O beneficiado João Evangelista Pin
to , e seu irmão , padre Gabriel 

Antonio Pinto, profundamente penho
rados, pela religiosa assistência com 
que os ill." snrs. , tanto ecclesiasti- 
cos , como seculares, tiveram a bon
dade de os obsequiar, no funeral de 
sua cara epresadamãe; lhes tributam 
por este ineio seus siuceros agradeci
mentos. (29)

J oão Antonio da Penha Braga, acei
tando a tutoria de seus'sobrinhos , 

filhos de João da Cruz, mestre cal
deireiro, já fallecido, e morador que 
foi nos Chãos de Baixo, declara, que 
alguém que tenha transacções ou con
tractos com aquella casa, se deverá 
dirigir ao annunciante ; e faz publico 
lambem , que em seu poder tem um 
conto de reis metal , pertencente aos 
ditos seus sobrinhos, que dá a juro da 
lei , por se achar auctorisado para o 
fazer. (26)

TYP. BRACHARENSE

Rua Nova de. Soma n*  37.


